
emissão de alertas

Carlos Bassan

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), e o coordenador 
da Defesa Civil do município, Vanderlei Vanag, participaram nesta quarta-feira 
(3) do Simulado de Evento Severo, que marcou oficialmente o início da operação 
do novo radar meteorológico adquirido pelos municípios da Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). O encontro promovido pela Casa Militar do Estado de São 
Paulo foi realizado na Unicamp. O equipamento possui cobertura de até 100km, 
com varredura horizontal de 360° a cada 10 minutos e é o único na região que pre-
vê eventos climáticos extremos. Investimento é de R$ 4,5 milhões.             PÁGINA 07

Radar de R$ 4,5 milhões 
entra em operação na RMC

FOGO CRUZADO

divulgação

Um homem de 41 anos, foragido da Penitenciária de Iperó, foi baleado após 
atirar contra policiais do Baep (Batalhão de Ações Especiais de Polícia) du-
rante uma intervenção no Jardim Santa Terezinha, em Sumaré, nesta quarta-
-feira (3). A equipe havia recebido denúncia de que o suspeito usava uma mo-
tocicleta para o tráfico. Após acompanhamento, ele fugiu para uma residên-
cia e abriu fogo contra os agentes, que revidaram. O homem foi desarmado e 
socorrido. No local, a polícia apreendeu um revólver com numeração raspa-
da, munições, drogas e dinheiro. O caso foi registrado no 4º DP de Sumaré.

Homem armado é baleado em 
confronto com Baep em Sumaré

Um temporal com ventos intensos e duração aproximada de 30 minutos atingiu a região na tarde desta quarta-feira (3), provocando alagamentos em áreas urbanas de Su-
maré, Nova Odessa e Americana. A forte chuva deixou parte de vias intransitáveis, aumentou o risco de acidentes e mobilizou equipes da Defesa Civil. Em Nova Odessa, 
a Avenida Ampélio Gazzetta, na baixada próxima ao supermercado Pague Menos, alagou nos dois sentidos. Na região da Faculdade Network, sentido Sumaré, o volume 
da enxurrada foi suficiente para bloquear parte da passagem. Na Rodovia Walter Manzato também houve alagamentos.                                                                                   PÁGINA 04

Réus por extorsão e falso frete pegam
36 anos de reclusão em Nova Odessa

Chuva alaga vias de Sumaré, Nova Odessa e Americana

Justiça atribui penas a dois homens após golpe que terminou na morte de caminhoneiro em junho de 2024 na 
cidade; vítima reagiu, mas foi baleada à queima-roupa por acusados em crime brutal que repercutiu no país PÁG.05
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Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao amanhecer. 

Noite com poucas nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 28 o

Hoje em dia vi-
rou modismo 
dizer que “não 

importa a aparência, 
importa o que está por 
dentro”. Uma frase que 
soa bonita, mas escon-
de uma armadilha é que antes 
de qualquer palavra, quem fala 
é o corpo. Como definiu Nietzs-
che: “O corpo é o primeiro teste-
munho da alma.” Essa forma da 
espécie humana mostra se você 
tem disciplina ou não. Se você 
encara o desconforto ou se foge 
dele. Se você está pronto para se 
proteger, prover e liderar ou se 
vai precisar que alguém faça is-
so por você.

Por essa razão parecer forte 
importa sim, porque o corpo 
é o sinal mais claro das esco-
lhas que você faz todos os dias. 
O corpo de fato é o reflexo das 
virtudes.  A própria Bíblia, em 
Coríntios 6:19, diz que o nos-
so corpo é o templo do Espíri-
to Santo. Por isso, cuidar de-
le é uma obrigação diuturna-
mente. Na Grécia Antiga, força 
e caráter caminhavam juntos. 
Não existia essa cisão moder-
na entre corpo e espírito. Pa-
ra Aristóteles, virtude é hábi-
to. Hábito é repetição e ela dei-
xa marcas no corpo.

Hoje, a ciência confirma o 
que os antigos já entendiam. 
Pesquisas de Aaron Sell, publi-
cadas na revista científica Pro-
ceedings of the Royal Society 
B, mostram que homens fisi-
camente mais fortes são vis-

tos como mais aptos a 
liderar em momentos 
de conflito. E estudos 
realizados na Noruega 
apontam que a muscu-
latura do tronco se co-
necta diretamente com 

o status social percebido, mes-
mo quando a roupa, a lingua-
gem e contexto são iguais. A 
conclusão prática e direta é a 
de que o mundo lê seu corpo 
antes de te ouvir.

A cultura pós-moderna tam-
bém pode estar enganando vo-
cê. Hoje em dia, tentam con-
vencer todos de que se acei-
tar fraco é autocuidado, que 
disciplina é opressão e se es-
forçar pelo corpo é futilidade. 
Mas eu lhe pergunto: Quem ga-
nha quando um homem per-
de a própria força? Certamen-
te não é ele, sua família ou seu 
País. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) mostrou que 
60% dos adultos brasileiros es-
tão acima do peso e a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) apon-
tou que isso custa mais de R$ 
36 bilhões por ano ao Brasil. 
Fraqueza nunca é gratuita e al-
guém sempre paga em dinhei-
ro, saúde ou dignidade.

Na realidade a força visível é 
respeito imediato. Você pode ser 
inteligente, competente e gen-
te boa, mas se o seu corpo não 
mostra isso muita gente nunca 
vai notar. A percepção também 
é rápida porque em 0,1 segundo 
seu cérebro já decidiu se aquele 
homem é líder ou liderado.

A Universidade da Califórnia 
mostrou que indivíduos fortes 
se candidatam mais à lideran-
ça e são escolhidos mais vezes. 
A Universidade de Chicago, por 
sua vez, identificou que pessoas 
com boa forma física ganham 
melhor e ocupam mais posições 
de comando. E a Harvard Bu-
siness Review, a revista acadê-
mica da Universidade de Har-
vard, informou que pessoas ati-
vas têm 125% mais energia e en-
gajamento. Vale destacar ainda 
que isso não tem nada a ver com 
preconceito, como podem pen-
sar, mas sim com biologia, ins-
tinto e sobrevivência.

Um corpo forte comunica ca-
pacidade. Quando ele cresce, a 
mente cresce junto. A força fí-
sica não existe sozinha, ela ar-
rasta juntamente a força men-
tal. Uma meta-análise (método 
estatístico) publicada na Sports 
Medicine registrou mais de 20% 
na redução de sintomas de de-
pressão com a prática da mus-
culação. Estudos na área hormo-
nal mostram que o treino de for-
ça aumenta o hormônio testos-
terona, que está diretamente li-
gado à motivação e assertivida-
de. E a publicação científica JA-
MA Psychiatry explicou que ho-
mens ativos têm metade do risco 
de depressão ao longo da vida.

Você já deve ter percebido se 
for praticante de atividades físi-
cas. Naquele dia que você trei-
na, você anda diferente, o mun-
do te olha diferente e você en-
xerga a si mesmo de outra for-

A estética da virtude: por que parecer
forte importa tanto quanto ser forte
Ray Personal Trainer  é o idealizador do movimento Matilha – um chamado para homens que se recusam a viver fracos no corpo, na mente e no espírito

ma. Músculo não é apenas vai-
dade, é também construção de 
autoestima. A fraqueza, por ou-
tro lado, adoece o indivíduo e até 
uma população inteira. Os cor-
pos fracos geram uma sociedade 
fraca. Se o homem não consegue 
carregar o próprio peso, quem vai 
carregar os problemas da casa, 
sustentar a família ou lutará pela 
liberdade? A força é um dever cí-
vico e a fraqueza é um risco polí-
tico. Aqueles povos que negligen-
ciam o corpo acabam dependen-
tes de quem não negligenciou.

A estética não é superficial 
como muitos podem pensar. Ela 
mostra também o que está por 
dentro. Quando você apresen-
ta um corpo forte, o mundo en-
tende: “Eu suporto o peso que 
é meu.” O físico diz o que a bo-
ca não precisa dizer, isto é, que 
você tem disciplina, honra seus 
compromissos e não foge da lu-
ta. Uma pessoa forte não precisa 
provar sua força o tempo todo, ela 
fica evidente. Portanto, seja for-
te e pareça forte. A nossa imagem 
importa, porque a virtude deve 
ser visível. A estética é o cartão 
de visitas da sua moral.

De todas as mentiras moder-
nas, a mais perigosa é defender 
que cuidar do corpo é só estética 
ou vaidade pessoal. Ao meu ver, 
cuidar do corpo é tomar conta do 
que há de mais fundamental na 
sua existência: sua própria vida, 
s família e sua missão no plane-
ta. Então treine, coma bem e dur-
ma o necessário.

Cuide de si com a seriedade de 
quem sabe o que está em jogo. 
Não é sobre ter uma barriga tan-
quinho. É sobre ter primazia, tor-
nar-se capaz ou sobre ser aquele 
sujeito que está pronto para car-
regar o que precisa ser carregado. 
Seja forte e pareça forte e reflita 
sempre sobre a estética da virtude.

OBrasil acaba de al-
cançar um feito 
histórico: a apro-

vação da primeira vacina 
contra a dengue em dose 
única, desenvolvida inte-
gralmente no nosso país. 
Em meio a uma epidemia com mais de 1,6 
milhão de casos em 2025, essa conquista é 
um verdadeiro triunfo da ciência brasilei-
ra, e merece ser aplaudida de pé.

Produzido pelo Instituto Butantan, o imu-
nizante protege contra os quatro sorotipos 
da doença, tem eficácia superior a 90% con-
tra casos graves e hospitalizações e será in-
corporada ao PNI (Programa Nacional de 
Imunizações) no ano que vem. Uma dose 

única, segura, eficaz e acessível, um divi-
sor de águas na saúde pública.

É impossível celebrar essa vitória sem re-
conhecer o papel fundamental do Instituto 
Butantan e dos cientistas do Estado de São 
Paulo. Em tempos em que a FURP (Funda-
ção para o Remédio Popular) foi extinta pelo 
governo estadual, uma decisão que levanta 
sérias preocupações sobre a soberania far-
macêutica nacional, o Butantan se agiganta.

Enquanto uma estrutura pública de pro-
dução de medicamentos é desmantelada, 
outra se fortalece e entrega ao Brasil uma 
das vacinas mais importantes da década. 
Isso mostra que investir em ciência dá re-
sultado, e enfraquecer instituições estraté-
gicas é um risco que não podemos correr.

A vacina contra a den-
gue é mais do que um 
imunizante: é símbolo de 
competência, resiliência e 
compromisso com a saúde 
pública.

Parabéns ao Instituto Bu-
tantan, aos pesquisadores, técnicos, volun-
tários e profissionais que tornaram isso pos-
sível. Que essa conquista inspire mais inves-
timentos, mais respeito à ciência e mais re-
conhecimento ao trabalho incansável dos 
nossos cientistas.

Não há espaço para o negacionismo e o 
desmonte. O Brasil precisa de mais Butan-
tans e investimento na ciência, que melho-
ra nossa qualidade de vida e salva vidas.

Há pessoas que se 
tornam interes-
santes não pelo 

que mostram, mas pe-
la capacidade de olhar 
para si mesmas e mudar 
quando necessário.

Uma leitura fundamental 
nesse caminho é o livro Co-
mo Fazer Amigos e Influenciar 
Pessoas, de Dale Carnegie, pu-
blicado em 1936. Mesmo an-
tigo, continua atual porque 
apresenta princípios simples 
sobre convivência, influência 
positiva e a construção verda-
deira de amizades.

Tenho uma edição de 1963 
e a releio todos os anos desde 
1972. Curiosamente, o mesmo 

livro, com as mesmas 
páginas, se transforma 
a cada leitura. Sempre 
encontro algo novo — 
e, por isso, ele se tornou 
tão valioso para mim.

Ao longo dessas leitu-
ras, formulei algumas pergun-
tas que costumo usar em con-
versas com pessoas educadas e 
inteligentes sobre qualquer as-
sunto:

1 – O que você vê agora que 
antes não via sobre o assunto 
que vamos conversar?

Essa abertura já coloca a pes-
soa em outro nível. Quando al-
guém fala de forma franca, mos-
tra disposição para aprender e 
melhorar. É uma atitude rara — 

e, justamente por isso, tão valio-
sa. A partir daí, a visão da pes-
soa começa a mudar.

2 – O que você acha que ga-
nha pensando assim? E o que 
perde?

Essa pergunta revela a capa-
cidade de avaliar não só ganhos 
e perdas externas, mas também 
internas. É possível perceber o 
grau de maturidade e autentici-
dade da pessoa.

3 – Se isso fosse uma chan-
ce de virar o jogo a seu favor, 
o que você faria?

Aqui é possível observar se 
há mudança de perspectiva: es-
tamos diante de alguém que 
apenas assiste aos aconteci-
mentos ou de alguém que as-

Uma dose de esperança e de orgulho nacional

A arte de se tornar interessante sume o papel de protagonista da 
própria vida.

4 – O que você — e somente 
você — pode fazer para mudar 
essa situação?

Na resposta, é possível identi-
ficar claramente quem assume 
responsabilidade. Quem com-
preende que autonomia não é 
peso, mas privilégio.

5 – Quando foi a última vez 
que você fez algo diferente?

Essa pergunta revela se a vida 
está sendo vivida com intenção 
ou apenas repetida no automáti-
co. Fazer algo novo areja a alma, 
mantém a mente viva e o espíri-
to inquieto.

No fim, o que torna alguém 
verdadeiramente interessante 
não é o brilho imediato com que 
se apresenta, mas a profundida-
de das respostas às perguntas que 
lhe são feitas — e a coragem de se 
transformar a partir delas.

Ana Perugini  é deputada estadual e procuradora especial das mulheres na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Elke Gomes Veloso  é advogada, pós-graduada em Direito Constitucional pelo Centro de Extensão Universitária e pós-graduanda em Direito Eleitoral pelo IDP - Instituto de Direito Público

João Ulysses Laudissi  é engenheiro, especialista em qualidade e professor. Dedica-se a análises, gestão e projetos de treinamentos industriais
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Dupla é condenada 
após morte de 
caminhoneiro 
em Nova OdessaCidadesQUINTA-FEIRA

04 de DEZEMBRO de 2025

03

Tribuna Liberal

O Rio Quilombo, um 
dos cursos d’água mais 
importantes que atraves-
sam Sumaré, será o foco 
de uma grande mobili-
zação da sociedade civil 
no próximo sábado (6), às 
9h. A atividade, organiza-
da por coletivos sociais, 
voluntários e moradores 
da região, marca o início 
de um projeto que busca 
chamar a atenção para a 
crítica situação do rio, que 
persiste há décadas, e in-
centivar sua recuperação.

Durante anos, o Quilom-
bo foi um rio vivo, onde era 
possível encontrar peixes, 
vegetação e até áreas usa-
das pela comunidade para 
lazer. Mas com o passar do 
tempo, no entanto, a reali-
dade é diferente. O lança-
mento irregular de esgoto 
doméstico e a presença de 
resíduos sólidos nas mar-
gens transformaram o local 
em um ambiente degrada-
do e de forte odor, compro-
metendo a saúde ambiental 
e a qualidade de vida dos 
moradores próximos.

A ação do dia 6 inclui 
uma limpeza inicial nas 
margens, triagem de re-
síduos coletados, mapea-
mento de pontos críticos e 
diálogo com os participan-
tes sobre a necessidade de 
preservação e cobrança de 
políticas públicas. A inten-
ção, segundo os organiza-
dores, é que este seja ape-
nas o primeiro de muitos 

encontros voltados à revi-
talização do rio.

Projeto de longo prazo
A iniciativa surge como 

resposta à crescente preo-
cupação da comunidade 
com a deterioração do Qui-
lombo. Um dos organiza-
dores explica que o movi-
mento não se limita a uma 
ação pontual:

“Queremos devolver o 
rio para a cidade. Ele já foi 
parte da vida dos morado-
res e acreditamos que po-
de voltar a ser. Nosso traba-
lho agora é de mobilização 
e conscientização, mas es-
peramos que este seja o co-
meço de um projeto amplo 
e permanente”, disse.

O grupo pretende trans-
formar, ao longo dos pró-
ximos meses, um trecho 

do rio em um espaço co-
munitário de convivência, 
com possibilidade futura 
de se tornar um ponto tu-
rístico. Entre as propostas 
discutidas estão a implan-
tação de uma trilha ecoló-
gica, criação de áreas de 
observação de fauna e flo-
ra, e realização de ativida-
des culturais e educativas 
às margens do rio.

Engajamento 
Escolas da região fo-

ram convidadas a par-
ticipar com ações peda-
gógicas sobre preserva-
ção ambiental e ciclo da 
água. A ideia é aproximar 
crianças e jovens da dis-
cussão sobre cuidados 
com o rio, formando no-
vas gerações mais cons-
cientes e engajadas.

Além da ação direta de 
limpeza, o movimento 
pretende elaborar relató-
rios sobre os pontos mais 
críticos de poluição, com 
fotos e registros que de-
vem ser encaminhados às 
autoridades municipais e 
estaduais. 

Com o slogan “Água é vi-
da”, o projeto pretende sen-
sibilizar os moradores de 
Sumaré para o fato de que 
a recuperação do Rio Qui-
lombo não é apenas uma 
questão ambiental, mas 
também social, cultural e 
histórica. 

A participação no evento 
é aberta a qualquer pessoa 
interessada. Os organiza-
dores recomendam que os 
voluntários usem roupas 
confortáveis, luvas, bonés 
e levem água.

Moradores de Sumaré se mobilizam 
em ação de recuperação do Quilombo

Resgate do rio é visto como forma de recuperar parte da identidade de Sumaré

divulgação

PRÓXIMO SÁBADO

O Instituto Orizon So-
cial promoveu recente-
mente o Dia da Mobiliza-
ção Voluntária “Mão na 
Massa” na AMIMRES – 
Associação dos Morado-
res de Sumaré. A ação fez 
parte do Impulso, novo 
Programa de Voluntaria-
do do Instituto, criado pa-
ra fortalecer a cultura da 
solidariedade e estimular 
o engajamento social en-
tre colaboradores e comu-
nidades impactadas pela 
atuação da organização.

O evento, conduzido 

por voluntários do Gru-
po Orizon, ofereceu gra-
tuitamente diversas ativi-
dades para a comunida-
de, incluindo oficinas de 
orientação profissional pa-
ra o mercado de trabalho, 
ações recreativas e uma 
campanha de arrecada-
ção de alimentos. Para as 
crianças, foram realizadas 
atividades como horta sus-
tentável, pintura facial e 
interação com brinquedos.

O evento recebeu mais 
de 170 participantes, entre 
membros da comunida-
de e colaboradores volun-
tários do Grupo Orizon e 
Instituto Orizon Social.

Instituto Orizon faz 
Dia de Mobilização 
Voluntária e beneficia 
associação de Sumaré

‘Mão na Massa’

Evento reuniu atividades gratuitas destinadas 
à comunidade e organizadas por voluntários

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Doação de área industrial, em 1988, foi alvo de denúncia do Ministério Público por suposto dano de R$ 9,2 milhões aos 
cofres públicos e gerou condenação na 1ª instância; Tribunal reforma integralmente decisão e julga ação improcedente

TJ absolve Bacchim, ex-procuradores 
e empresas em ação de improbidade

Relator do TJ-SP afirmou que não houve ilegalidade 
nem dolo na conduta de Bacchim e demais processados

A 4ª Câmara de Direito 
Público do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJ-SP) re-
formou a sentença que con-
denava o ex-prefeito de Su-
maré, José Antônio Bac-
chim, dois ex-integrantes da 
área jurídica da prefeitura e 
as empresas Transportadora 
Ajofer Ltda e Têxtil Ombor-
go Ltda por suposto ato de 
improbidade administrati-
va envolvendo a doação de 
um imóvel público em área 
industrial do município.

Por decisão unânime, os 
desembargadores acolhe-
ram os recursos das defesas 
e julgaram improcedente a 
ação proposta pelo Minis-
tério Público do Estado de 
São Paulo contra os acusa-
dos. O julgamento ocorreu 
no final de novembro sob 
relatoria do desembarga-
dor Maurício Fiorito.

Na sentença de primei-
ro grau, os réus haviam si-
do condenados por lesão ao 
erário, com base na Lei de 
Improbidade Administra-

tiva já alterada. A Justiça de 
Sumaré entendeu que houve 
prejuízo de R$ 9,2 milhões 
aos cofres municipais com 
a consolidação da doação e 
posterior venda do imóvel à 
Têxtil Omborgo, após a reti-
rada das cláusulas de inalie-
nabilidade e impenhorabili-
dade do bem.

A decisão inicial impôs 
a Bacchim, à uma assesso-
ra jurídica, ao então procu-
rador municipal e à Trans-
portadora Ajofer, sanções 
como o ressarcimento inte-
gral do alegado dano, per-
da de função pública (para 
quem ainda exercesse car-
go), suspensão dos direitos 
políticos por 12 anos, proi-
bição de contratar com o 
poder público pelo mesmo 
período e multa civil cor-
respondente ao dobro do 
valor do dano.

Além disso, o juízo deter-
minou o arresto cautelar do 
imóvel, que deveria perma-
necer indisponível no sis-
tema registral até o ressar-
cimento ao município ou 
eventual reintegração do 
bem ao patrimônio público.

Com o acórdão da 4ª Câ-
mara, a condenação foi afas-
tada. “Pelo meu voto, dou 
provimento aos recursos 
de apelação (…) para, refor-
mando a sentença, julgar 
improcedente o feito”, con-
cluiu o relator.

O caso remonta à década 
de 1980. Em 1987, a Prefei-
tura de Sumaré editou a Lei 
Municipal nº 1.874/87, crian-
do um programa de doação 
de terrenos em área indus-
trial, com contrapartidas co-
mo construção de prédio, in-
vestimentos no imóvel, con-
tratação de empregados e 
metas de faturamento.

Após licitação, uma gleba 
foi doada à Transportadora 
Ajofer Ltda, com escritura 
lavrada em 28 de dezembro 
de 1988. Posteriormente, o 
município chegou a ingres-
sar com ação para anular a 
doação, mas desistiu do pro-
cesso, que transitou em jul-
gado em 1993, com renúncia 
ao direito de reverter o bem.

Em 2012, já sob outra ges-
tão, a Ajofer pediu à prefei-
tura a baixa das cláusulas 
de inalienabilidade e impe-

nhorabilidade na matrícu-
la do imóvel. O pedido foi 
analisado pela área jurídi-
ca, que emitiu parecer reco-
nhecendo a prescrição para 
reversão da doação com en-
cargo, sendo acolhido pelo 
então prefeito. A partir daí, 
o imóvel foi transmitido à 
Têxtil Omborgo, que com-
prou o bem já “livre e de-
sembaraçado”.

“No presente caso, não 
se comprovou a ilegalida-
de do ato, tampouco o dolo 
dos réus”, registrou o rela-
tor. Ele frisou que não hou-
ve prova de que os agentes 
públicos tenham buscado 
favorecer indevidamente a 
empresa ou auferir vanta-
gem pessoal.

Com a improcedência da 
ação, caem as condenações 
por improbidade impostas 
aos agentes públicos e ficam 
afastadas as sanções polí-
ticas e civis, além de afas-
tada a obrigação de ressar-
cimento solidário de R$ 9,2 
milhões. A decisão do TJ-
-SP ainda pode ser objeto de 
eventuais recursos às ins-
tâncias superiores.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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VENTO E CHUVA

Av. Ampélio Gazzetta alagou nos dois sentidos e situação próxima à Faculdade Network ficou complicada para motoristas; 
Rodovia Walter Manzato teve congestionamento e faixas interditadas, mobilizando Defesa Civil nas áreas mais críticas 

Temporal alaga vias em Sumaré, Nova 
Odessa e Americana e gera transtornos

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um temporal com ventos 
intensos e duração aproxi-
mada de 30 minutos atin-
giu a região na tarde desta 
quarta-feira (3), provocan-
do alagamentos em áreas 
urbanas de Sumaré, Nova 
Odessa e Americana. A forte 
chuva deixou parte de vias 
intransitáveis, aumentou o 
risco de acidentes e mobili-
zou equipes da Defesa Civil.

Em Nova Odessa, a Rodo-
via Astrônomo Jean Nicolini 
registrou acúmulo de água, 
causando perigo aos con-
dutores. A Avenida Ampélio 
Gazzetta, na baixada próxi-
ma ao supermercado Pague 
Menos, também alagou nos 
dois sentidos, cenário que 

se repetiu em outras chu-
vas fortes deste ano.

Na região da Faculdade 
Network, sentido Sumaré, o 
volume da enxurrada foi su-
ficiente para bloquear par-
te da passagem. Populares 
acompanharam a situação 
enquanto equipes da Defe-
sa Civil avaliavam os riscos.

Na região da Avenida Am-
pélio Gazzetta, o Córrego 
Capuava transborda e “pis-
cinas” se formam pela via.

A Rodovia Walter Manza-
to, importante ligação en-
tre Nova Odessa e Sumaré, 
registrou congestionamen-
to devido ao alto volume de 
água que encobriu parte da 
pista. Cones foram posicio-
nados para interditar faixas 
no sentido Sumaré, e o flu-
xo ficou lento na região da 

Vila Letônia. Ainda em Su-
maré, a Avenida Rebouças 
também registrou enchente.

Em Americana, trechos 
da Avenida Bandeirantes fi-
caram alagados, especial-
mente na altura da linha 
férrea e do novo prolonga-
mento que liga à Avenida 
Abdo Najar, dificultando a 
passagem de veículos. Um 
dos acessos à Rodovia Luiz 
de Queiroz (SP-304) tam-
bém foi tomado pela água, 
obrigando motoristas a re-
dobrarem a atenção

Apesar dos transtornos, 
não houve registro de feri-
dos. A Defesa Civil segue 
monitorando os pontos de 
alagamento e possíveis no-
vos riscos caso o volume de 
chuva aumente nas próxi-
mas horas. Trecho da Avenida Bandeirantes, em Americana, recebeu elevado volume de água e alagou

fotos: TRIBUNA LIBERAL

Chuva de cerca de 30 minutos alagou avenidas e rodovias, provocando congestionamentos entre Nova Odessa e Sumaré



Envolvidos na morte de caminhoneiro 
em Nova Odessa são condenados por 
extorsão e associação criminosa

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Transferido, Cafu 
César se reúne a 
demais presos pela 
Polícia FederalCidades

Bonecas que antes esta-
vam esquecidas, quebradas 
ou riscadas ganham uma 
nova chance de encantar. 
Em Nova Odessa, o proje-
to BoneTiTa vem transfor-
mando brinquedos descar-
tados em presentes renova-
dos para o Natal — e, mais 
que isso, conectando gera-
ções, fortalecendo vínculos 
e inspirando solidariedade.

A ação foi criada por Ro-
se Miranda, presidente vo-
luntária do Fundo Social 
de Solidariedade de No-
va Odessa e irmã do vice-
-prefeito Alessandro Mi-
randa, o Mineirinho. Ela 
contou que a semente do 
projeto nasceu ainda na 
sua adolescência, quando 
recolhia brinquedos usa-
dos para doar a crianças 
carentes. A motivação ti-
nha origem em uma lem-
brança marcante: um Na-
tal em que todas as primas 
ganharam bonecas, me-
nos ela devido ao fato de 
os pais não terem condi-

ções financeiras na época. 
“Talvez por isso eu quises-
se tanto que outras crian-
ças tivessem experiências 
que eu não tive”, disse.

Décadas depois — mais 
de 35 anos desde a adoles-
cência — o BoneTiTa ga-
nhou forma. Em 2022, com 
a criação da oficina de cor-
te e costura no Fundo So-
cial, Rose enxergou a opor-
tunidade perfeita, usando 
moldes para fazer roupi-
nhas de bonecas.

O nome do projeto home-
nageia seu irmão mais ve-
lho, Antônio José Rezende 
Silva, falecido em 2019, que 
a chamava carinhosamen-
te de TiTa (assim como Mi-
neirinho), e que sempre a 
incentivou no voluntariado.

Desde então, o BoneTiTa 
virou uma corrente do bem 
que envolve voluntárias do 
Espaço Melhor Idade, cur-
sos do Fundo Social e doa-
dores da cidade toda.

As bonecas chegam em 
condições variadas — algu-
mas sujas, rabiscadas, com 
cabelos embaraçados; ou-
tras com roupas rasgadas 

ou até faltando partes. Na-
da disso impede que sejam 
recuperadas.

O processo inclui lava-
gem e higienização, hidra-
tação dos cabelos, remoção 
de rabiscos com técnicas 
específicas, restauração de 
partes danificadas, produ-
ção de novas roupas em te-
cido e crochê, perfumação 
e embalagem final.

“Elas ficam impecáveis, 
cheirosas, limpinhas, com 
roupas novas. É uma ale-
gria imaginar o sorriso da 
criança que vai receber”, 
conta Rose.

Voluntárias idosas fazem 
crochê, costuram vestidos e 
ajudam na triagem. Muitas 
dizem encontrar no proje-
to uma forma de lidar com 
a solidão ou ressignificar 
perdas pessoais.

VALORES DESPERTADOS
O BoneTiTa também 

tem despertado valores 
em crianças da cidade. Ro-
se lembra de um episódio 
emocionante. “Uma meni-
ninha me trouxe uma bo-
neca e disse que ganhou 

Projeto BoneTiTa devolve vida a bonecas 
usadas e espalha afeto em Nova Odessa

divulgação

INSPIRAÇÃO NATALINA

Projeto BoneTiTa, 
criado por Rose Miranda, 
emociona famílias com 
gestos de solidariedade
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2ª Vara Judicial impõe penas superiores a 36 anos aos réus julgados pelo golpe do falso frete que resultou na morte de 
caminhoneiro em junho de 2024; vítima foi morta com disparos depois de reagir; caso ganhou repercussão nacional

Magistrada condenou dupla por extorsão com morte após falso frete; caso ocorreu em 2024

divulgação

A Justiça de Nova Odes-
sa condenou dois homens 
por extorsão qualificada 
pelo resultado morte, as-
sociação criminosa arma-
da e adulteração de veícu-
lo após um crime pratica-
do sob a simulação do fal-
so frete. A decisão é da juí-
za Michelli Vieira do La-
go Ruesta Changman, da 
2ª Vara Judicial, e detalha 
um esquema previamen-
te arquitetado para atrair 
caminhoneiros, rendê-los 
e submetê-los a saques e 
transferências bancárias, 
utilizando carro dublê e ar-
mamento.

Segundo a ação, a dupla 
atuava com apoio de ou-
tros integrantes ainda não 
identificados, mantendo 
inclusive uma chácara em 
Santa Bárbara d’Oeste usa-
da como cativeiro. No dia 5 
de junho de 2024, às 7h, a 
vítima — um caminhonei-
ro de 40 anos — foi atraí-
da até a Rua Dante Gaz-
zetta, na Vila Azenha, on-
de foi rendida e colocada 
no banco traseiro de um 
veículo com placas adul-
teradas. Durante a tenta-
tiva de subjugá-lo, houve 
luta corporal; o caminho-
neiro reagiu com uma faca 
e feriu ambos os acusados. 
Em seguida, um deles efe-

tuou disparos e dois deles 
mataram o caminhoneiro.

A magistrada rejeitou as 
teses da defesa e afirmou 
que não há qualquer dúvida 
quanto à intenção criminosa.

“A prova é robusta, har-
mônica e coerente no sen-
tido da consumação da 
extorsão qualificada pela 
morte da vítima, que rea-
giu em tentativa desespe-
rada de fuga, vindo a ser al-
vejada pelos réus”, disse. A 
juíza também classificou 
como falsa e incoerente a 
alegação de legítima defesa 
apresentada em juízo.

“Não há nos autos qual-
quer indício de que os réus 
tenham reagido a injusta 
agressão. Ao contrário, a 
morte decorreu da ação 
ofensiva, dolosa e planeja-

da dos acusados, voltada à 
consumação do delito”.

Os laudos periciais mos-
traram que a vítima foi 
atingida por três disparos, 
dois deles com trajetória fa-
tal, disparados a curta dis-
tância, sem qualquer possi-
bilidade de reação. O veícu-
lo utilizado estava com pla-
cas irregulares, número de 
chassi adulterado e sinais 
estruturais manipulados.

Confissões e 
contradições

Embora ambos tenham 
negado envolvimento em 
juízo, eles confessaram o 
crime parcialmente en-
quanto recebiam atendi-
mento médico, segundo 
vários policiais militares 
que depuseram.

A magistrada destacou 
a tentativa de modificação 
das versões.“As versões de-
fensivas são frágeis, incoe-
rentes e isoladas diante da 
ampla prova técnica e tes-
temunhal produzida”.

Além disso, testemunhas 
relataram que um dos acu-
sados afirmou que recebe-
ria R$ 3 mil para atrair a ví-
tima, o que caracterizou a 
agravante de promessa de 
recompensa.

Associação 
criminosa e cativeiro

A investigação compro-
vou que o grupo atuava de 
maneira organizada e reite-
rada: alugava chácaras pa-
ra manter caminhoneiros 
sequestrados; utilizava fal-
sos anúncios de frete; rea-

lizava saques e transferên-
cias via Pix; conduzia ca-
minhões para desmanche; 
e usava carros clonados pa-
ra dificultar rastreamento.

“Tratava-se de organiza-
ção estruturada para a prá-
tica reiterada de extorsões e 
roubos mediante falso fre-
te, não de fato isolado”, afir-
mou a juíza.

Somando todas as con-
denações, a Justiça impôs 
36 anos e 8 meses de reclu-
são para um dos acusados; 
e 36 anos de reclusão para 
o outro. Ambos ficarão em 
regime inicial fechado. A 
juíza também determinou 
que eles não poderão recor-
rer em liberdade.

O caminhoneiro havia fe-
chado negócio por um apli-
cativo e veio de Uberlândia 

(MG) até Nova Odessa para 
entregar uma carga de trigo. 
Mas para não voltar a Minas 
Gerais com o caminhão va-
zio, combinou a retirada da 
“nova carga” com os bandi-
dos, mas acabou vítima do 
golpe do falso frete. Na épo-
ca, o crime ocorrido em No-
va Odessa ganhou repercus-
são nacional.

Entenda o caso
4 Crime: extorsão qualifi-

cada pelo resultado morte, as-
sociação criminosa armada e 
adulteração de veículo.

4 Local: Vila Azenha, em 
Nova Odessa, na manhã de 5 
de junho de 2024.

4 Modus operandi: crimi-
nosos simulavam frete e visto-
ria, arrebatavam caminhonei-
ros e usavam cativeiro em chá-
cara de Santa Bárbara d’Oeste.

4 Vítima: caminhoneiro 
atraído para ponto combina-
do, colocado no banco traseiro 
de um HB20 adulterado.

4 Violência: houve luta 
corporal; vítima reagiu com fa-
ca e acabou baleada com três 
disparos, dois fatais.

4 Provas: laudos periciais, 
rastreamento de ligações, con-
fissões na fase policial e depoi-
mentos de PMs e testemunhas.

4 Sentença: penas de 36 anos 
e 8 meses e 36 anos de reclusão, 
em regime inicial fechado.

4 Situação atual: réus não 
poderão recorrer em liberdade 
e seguem presos

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

uma nova e que queria aju-
dar quem não tem. É esse o 
sentimento que queremos 
incentivar”, disse Rose.

SUSTENTABILIDADE
A ação também promove 

a sustentabilidade ao reu-
tilizar o plástico que seria 
descartado. Cada boneca 
recuperada significa me-
nos resíduo no ambiente e 
mais alegria nas mãos de 
uma criança.

Pós-graduada em Gestão 
Comercial e Marketing, Ro-
se se dedicou anos à área 
corporativa. Hoje, diz que o 
voluntariado a mantém fir-
me após perdas difíceis — 
entre elas, a do irmão que a 
inspirou. “Esse projeto me 
salvou de uma possível de-
pressão. É ajudando que me 
mantenho de pé, transfor-
mando o choro em sorriso”.

Como ajudar
Quem quiser doar bo-

necas usadas — de qual-
quer tamanho e estado — 
pode entregá-las no Fun-
do Social de Solidarieda-
de de Nova Odessa (Rua 
Heitor Penteado, 199, Cen-
tro). Quanto antes chega-
rem, mais brinquedos se-
rão restaurados até o Na-
tal. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo Insta-
gram @rosemiranda.silva.
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A Prefeitura de America-
na promove nesta quinta-
-feira (4) a formatura de 85 
estudantes da rede munici-
pal de ensino que concluí-
ram o Programa Aluno Tu-
tor em Tecnologia Google. 
O evento terá início às 19h, 
no auditório do Centro de 
Cultura e Lazer (CCL), lo-
calizado na Avenida Brasil, 
1.293, no Jardim São Paulo.

Esta é a quarta edição do 
programa em Americana. 
A lista de formandos é com-
posta por estudantes dos 8º 
anos de cinco escolas da re-
de municipal: CAIC Profes-
sor Sylvino Chinelatto e Es-
colas Municipais de Ensi-
no Fundamental (EMEFs) 
Florestan Fernandes, Jonas 
Corrêa de Arruda Filho, Mil-
ton Santos e Paulo Freire.

pela rede municipal de Ame-
ricana em 2021, juntamente 
com a Colaborativa, parceira 
oficial do Google for Educa-
tion. A iniciativa forma mul-
tiplicadores e apoiadores do 
uso de tecnologias em sala 
de aula e trabalha habilida-
des úteis para toda a vida.

Além dos estudantes, 
professores, gestores e fun-
cionários também recebe-
ram formação em ferra-
mentas digitais para o pro-
cesso de ensino-aprendiza-
gem e gestão escolar, como 
parte da atividade “Adote 
um professor”.

Americana forma 85 Alunos Tutores 
em Tecnologia Google nesta quinta

Formandos são estudantes dos 8º anos de cinco escolas da rede municipal

divulgação
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Zezé Gomes convoca reunião para 
garantir solução definitiva a risco 
de alagamentos no Jardim Ricardo

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Após tragédia com jovem de 26 anos em novembro deste ano, Hortolândia reforça cobrança a concessionária a fim de 
resolver problema crônico por meio da troca de tubulações que causam represamento e ameaçam vidas durante chuva

Com o objetivo de pôr 
fim a um problema histó-
rico que ameaça morado-
res e compromete a segu-
rança viária na região do 
Jardim Ricardo, o prefeito 
de Hortolândia, Zezé Go-
mes (Republicanos), con-
vocou uma reunião emer-
gencial para esta quinta-
-feira (4), no Paço Muni-
cipal. O encontro reunirá 
representantes de órgãos 
governamentais, conces-
sionárias, deputados esta-
duais e autoridades muni-
cipais para cobrar a subs-
tituição imediata das tu-
bulações instaladas sob a 
Rodovia Jornalista Fran-
cisco Aguirre Proença (SP-
101), na altura do km 07.

Com capacidade de va-
zão de apenas 5 metros 
cúbicos por segundo, a tu-
bulação existente recebe o 
volume de água de prati-
camente toda a bacia for-
mada pelos bairros Nossa 
Senhora de Fátima, Chá-
caras Coelho, Nossa Se-
nhora de Lourdes, Penha, 

Jardim Ricardo, Santa Iza-
bel e Rosolem, além da 
própria rodovia. O resul-
tado é um estrangulamen-
to que provoca represa-
mento e transbordamen-
to do córrego em dias de 
chuva intensa. Especial-
mente a Rua Osvaldo José 
Andreotti é severamente 
atingida, assim como re-
sidências do entorno.

O drama ficou marca-
do de forma trágica no úl-
timo dia 23 de novembro. 
Em menos de uma hora 
de chuva forte, o córre-
go transbordou com vio-
lência, arrastando o carro 
de uma jovem de 26 anos, 
que acabou perdendo a vi-
da. A tragédia expôs um 
problema amplamente co-
nhecido pela prefeitura, 
concessionária responsá-
vel e órgãos fiscalizadores 
— e que já é alvo de deter-
minação judicial exigin-
do a troca das estruturas.

“Chega de paliativos. 
Estamos falando de vidas. 
Hortolândia está cobrando 
há anos essa substituição, 
que precisa acontecer ime-
diatamente. A população 

não pode pagar com sofri-
mento e luto pela falta de 
estrutura adequada”, afir-
ma o prefeito Zezé Gomes.

A reivindicação é clara: 
que a capacidade de vazão 
seja ampliada para pelo 
menos 25 metros cúbicos 
por segundo, compatível 
com o volume de água que 
chega ao córrego durante 
tempestades. Zezé relata 
que, apesar das solicita-
ções formais da prefeitura 
desde 2004, a solução de-
finitiva ainda não foi exe-
cutada. “A tragédia recen-
te acelerou a necessidade 
de respostas concretas”, 
destacou o prefeito.

Enquanto se cobra das 
concessionárias suas obri-
gações, a prefeitura segue 
trabalhando para mitigar 
os impactos. A Secreta-
ria de Serviços Urbanos 
realiza limpeza contínua 
no canal, removendo li-
xo e entulho descartado 
irregularmente, além de 
manter a vegetação con-
trolada. Na semana pas-
sada, obras emergenciais 
de substituição de tubula-
ção e redes da Sabesp fo-

ram iniciadas na Rua Os-
valdo José Andreotti.

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana também re-
força a sinalização do tre-
cho com cavaletes e placas 
de alerta, principalmente 
durante o período de chu-
vas, para reduzir o risco a 
motoristas.

REFORÇO ESTRUTURAL
Zezé destaca ainda que, 

no primeiro semestre de 
2026, a ponte existente so-
bre o canal no Jardim Ri-
cardo receberá reforço es-
trutural, eliminando outro 
ponto de estrangulamento 
na vazão — obra já plane-
jada e integrada ao sistema 
de drenagem municipal.

“Estamos planejando a 
cidade para os próximos 
30 anos. Obras estrutu-
rantes estão em anda-
mento, mas há ações que 
dependem de outras es-
feras. A população pode 
ter certeza de que não des-
cansaremos enquanto es-
se problema no Jardim Ri-
cardo não estiver comple-
tamente resolvido”, afir-
mou o prefeito.

Prefeito pontuou que no primeiro semestre de 
2026 ponte terá reforço estrutural no bairro

divulgação
Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CARTA DE DISPENSA POR JUSTA CAUSA

DE: WICKBOLD & NOSSO PÃO 
INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS LTDA

PARA: SR. EDUARDO AMARO 
DE SOUZA SILVA – RE 1604141 

Através da presente, fica o Sr. EDUARDO AMARO DE SOUZA 
SILVA, admitido aos quadros da empresa desde 22/04/2024, 
CTPS nº 3942195, série 9841 SP, fica notificada que, nesta 
data, está sendo dispensado por justa causa, nos termos do 
art. 482, alínea “i” da CLT, a saber, “abandono de emprego”, 
por não comparecer ao trabalho gerando faltas injustifica-
das, apesar dos diversos telegramas que lhes foram encami-
nhados pela empresa solicitando justificativa para tais faltas.
Solicitamos que, com o recebimento da presente, compa-
reça ao setor de Talentos Humanos para assinar a rescisão 
do contrato de trabalho por justa causa, bem como pa-
ra que a empresa possa cumprir com todas as suas obriga-
ções, na forma da lei.

Sem mais,
Assino a presente.

Wickbold & Nosso Pão Indústrias Alimentícias Ltda

O evento marca o encer-
ramento do ciclo de forma-
ção dos jovens como prota-
gonistas da transformação 
digital no ambiente escolar, 
após meses de estudo e di-
versão explorando as pos-
sibilidades das ferramen-
tas Google. 

“O programa Aluno Tu-
tor é uma política pública 
acertada da administração 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi, por promover a for-
mação de estudantes com 
foco no desenvolvimento 
de habilidades no uso das 
tecnologias Google. É um 

conhecimento significativo 
para a vida pessoal e profis-
sional”, destacou o secretá-
rio municipal de Educação, 
Vinicius Ghizini.

O Programa Aluno Tutor 
em Tecnologia Google inte-
gra o Projeto de Transforma-
ção Digital implementado 

Uma jovem de 18 anos 
foi encontrada na manhã 
desta quarta-feira (3) pela 
Guarda Municipal de Ame-
ricana (Gama), após ter si-
do dada como desapareci-
da desde a tarde de terça-
-feira (2). Ela foi localizada 
na Rua Júlio Justi, no bair-
ro São Jerônimo.

A mãe relatou que a filha 
saiu de casa por volta das 
15h20 de terça-feira e não 
deu mais notícias, levando 
familiares e amigos a ini-
ciarem buscas pela região. 
Nesta quarta-feira, a mulher 
registrou boletim de ocor-
rência e solicitou apoio da 
Gama, que iniciou patru-
lhamento para tentar en-
contrá-la. Durante as bus-
cas, um morador informou 

aos guardas que a jovem 
estaria em sua casa, acom-
panhando a filha dele. As 
equipes foram até o endere-
ço indicado e confirmaram 
a presença da jovem.

Ao ser abordada, ela de-
monstrava sinais de for-
te sonolência e contou ter 
consumido grande quanti-
dade de medicamentos jun-
to com bebidas alcoólicas. 
Também afirmou ter pas-

sado a noite em uma área 
de mata na Rua Concórdia, 
sem esclarecer o motivo.

Após ser localizada, ela 
foi levada ao Hospital São 
Lucas para receber atendi-
mento médico.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial, que ficará 
responsável por apurar as 
circunstâncias do desapa-
recimento e do estado em 
que a jovem foi encontrada.

Jovem desaparecida é localizada após pernoitar em mata em Americana
REMÉDIOS E ÁLCOOL

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

divulgação

Jovem disse que consumiu grande quantidade 
de medicamentos com bebidas alcoólicas



Data: 11/12 - Sessões das 10h às 11h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço Ipiranga
Data: 11/12 - Sessões das 13h às 14h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço Ipiranga
Data: 12/12 - Sessões das 8h às 9h - Local: Ponto de Cultura 
Instituto Avivar - Espaço PIO
Data: 12/12 - Sessões das 13h às 14h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço Bom Retiro
Data: 12/12 - Sessões das 14h10 às 15h10 - Local: Ponto de 
Cultura Instituto Avivar - Espaço Bom Retiro
Data: 12/12 - Sessões das15h20 às 16h20 - Local: Ponto de 
Cultura Instituto Avivar - Espaço Bom Retiro
Data: 15/12 - Sessões das 8h às 9h - Local: Ponto de Cultura 
Instituto Avivar - Espaço Manchester II “INSTITUTO PARA O 
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO E SUSTENTÁVEL”
Data: 16/12 - Sessões das 10h às 11h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço São Paulo
Data: 16/12 - Sessões das 13h às 14h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço Picerno
Data: 17/12 - Sessões das 19h às 20h - Local: Ponto de Cultu-
ra Instituto Avivar - Espaço Nova Veneza

Agenda completa

A Instituição Cultural 
AVIVAR 3º SETOR traz neste 
mês de dezembro para Su-
maré um projeto inédito de 
literatura voltado a crianças 
e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social. 
“Avivar o Imaginário” rea-
lizará 10 contações de his-
tórias com entrada franca 
para o público atendido nos 
espaços de atuação do Pon-
to de Cultura espalhados 
pelas diversas regiões da 
cidade, além da doação de 
500 unidades do livro ilus-
trado “Sonho de Herói” para 
o público presente e biblio-
tecas comunitárias de livre 
acesso na cidade.

O livro contém a ínte-
gra do espetáculo Sonho 
de Herói, escrito pelo dra-
maturgo paulista Leonardo 
Cássio, e que servirá de ba-
se para adaptação da con-
tação de histórias. A trama 
acompanha o jovem Cauã, 
cujo sonho de conhecer su-
per-heróis se torna realida-
de quando é acordado pe-
lo Curupira. A partir des-
se encontro mágico, Cauã 
descobre que esses heróis 
do folclore brasileiro não só 
possuem poderes extraor-
dinários, mas também lu-
tam contra problemas so-
ciais, se revelando tão in-
críveis quanto os heróis dos 
filmes de quadrinhos.

“Avivar o Imaginário” é 
realizado por meio do Pro-
grama de Ação Cultural 
(ProAC-ICMS) da Secre-
taria da Cultura, Econo-
mia e Indústrias Criativas 
do Governo do Estado de 
São Paulo e CULTSP, com 
patrocínio da Villares Me-
tals, instalada em Sumaré. 
A produção é do Ponto de 
Cultura AVIVAR 3° SETOR, 
proponente do projeto. 

“A ideia do projeto surgiu 
devido à crescente deman-
da por projetos de literatu-
ra, sobretudo relacionados 
a tema brasileiros, com o fol-

clore, e que visem como pú-
blico-alvo crianças e adoles-
centes que vivem em regiões 
mais vulneráveis da cidade 
de Sumaré”, explica o pro-
dutor cultural Klaus Carva-
lho, um dos responsáveis pe-
la iniciativa em Sumaré.

A agenda de atividades 
também pode ser conferida 
na AGENDA VIVA SP (agen-
davivasp.com.br), platafor-
ma oficial do Governo do Es-
tado que centraliza eventos 
culturais, agrícolas, econô-
micos, turísticos e esporti-
vos, bastando procurar por 
“Avivar o Imaginário”.

Instituto AVIVAR 
promove projeto 
inédito de incentivo 
à leitura em Sumaré

Novo projeto do AVIVAR atende demanda 
crescente da comunidade por literatura

d
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LIVROS E HISTÓRIAS

A contagem regressi-
va terminou. Pensando 
no conforto, na seguran-
ça e no acesso de cada fa-
mília, a Prefeitura de Su-
maré inaugura a Vila de 
Natal na Praça do Maca-
renko com uma estrutura 
completa e acolhedora. 
Do Parque de Diversões à 
área de food trucks, tudo 
foi planejado para garan-
tir momentos mágicos. O 
grande diferencial deste 
ano é o foco na logística: 
para que o maior Natal 
da história seja acessível 
a todos, a prefeitura dis-
ponibilizará transporte 
público gratuito em ho-
rários definidos nos dias 
de festa na Vila de Natal, 
incluindo gratuidade to-
tal nos domingos de de-
zembro.

ATRAÇÕES
A Vila de Natal, que 

funcionará até 21 de de-
zembro, oferece atrações 
para todas as idades, com 
o Papai Noel pronto para 
receber a garotada em um 
ambiente seguro e insta-
gramável. 

“A Vila de Natal é o co-
ração pulsante deste pro-
jeto, e ela foi pensada em 
cada detalhe, priorizando 
a segurança, a alegria e a 
tranquilidade de todas as 
famílias. Temos uma es-

trutura completa: do Par-
que de Diversões aos food 
trucks, da Casinha do Pa-
pai Noel ao transporte pú-
blico gratuito que dispo-
nibilizamos para garantir 
o acesso de todos, inclusi-
ve no dia do grande show 
de Fernandinho. O ‘Natal 
para Jesus’ é um presen-
te de nossa gestão à po-
pulação, mostrando que é 
possível realizar um even-
to de proporção nacional 
com o máximo de cuida-
do e inclusão social”, ob-
servou o vice-prefeito An-
dré da Farmácia (MDB).

“Este é um momen-
to histórico. O ‘Natal pa-
ra Jesus’ é o resultado de 
um trabalho que sonhou 
grande e entregou ainda 
mais. Não estamos ape-
nas inaugurando uma Vi-
la de Natal, estamos fir-
mando um novo capítulo 
para Sumaré, assumindo, 
pela primeira vez na his-
tória, o nosso merecido 
lugar de referência regio-
nal nas celebrações. Este 
evento grandioso é um tes-
temunho da nossa fé ina-
balável, da nossa esperan-
ça e do amor que une nos-
sa comunidade. Que este 
Natal seja um marco de 
luz, união e transforma-
ção. Convidamos cada su-
mareense a viver o maior 
e mais significativo Natal 
da nossa história”, valori-
zou o prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos).

Sumaré abre Vila de 
Natal no Macarenko 
com foco na família 
e no acesso facilitado

TRANSPORTE GRÁTIS
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TECNOLOGIA À DISPOSIÇÃO

Radar de R$ 4,5 milhões entra em 
operação e monitora clima na RMC
Equipamento meteorológico instalado no Cepagri da Unicamp amplia proteção na Região Metropolitana de Campinas, com 
alcance de 100 km e varredura completa a cada 10 minutos; prefeitos da região participaram do simulado e obtiveram dados

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), e o coordena-
dor da Defesa Civil do mu-
nicípio, Vanderlei Vanag, 
participaram nesta quar-
ta-feira (3) do Simulado de 
Evento Severo, que mar-
cou oficialmente o início 
da operação do novo radar 
meteorológico adquirido 
pelos municípios da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC). O encontro pro-
movido pela Casa Militar 
do Estado de São Paulo foi 
realizado no auditório da 
Unicamp, em Campinas. O 
equipamento possui cober-
tura de até 100km, com var-
redura horizontal de 360° a 
cada 10 minutos e é o único 
na região que prevê even-
tos climáticos extremos. O 
custo do radar foi de apro-
ximadamente de R$ 4,5 mi-
lhões, dos quais 3 milhões 
oriundos do Fundocamp 
(formado pelos 20 municí-
pios da RMC) e 1,5 milhão 
financiado pela Unicamp. 

Com a presença dos che-
fes do Executivo de toda a 
região, o treinamento teve 
como objetivo apresentar 
as funcionalidades técnicas 
do radar, monitoramento 

Prefeito Leitinho recebeu senha de acesso aos dados meteorológicos do sistema regional

divulgação Equipamento
Instalado no Cepagri 

(Centro de Pesquisas Me-
teorológicas e Climáti-
cas Aplicadas à Agricul-
tura) da Unicamp, o equi-
pamento abrange um raio 
de cobertura de até 100km, 
com varredura horizontal 
de 360° a cada 10 minutos 
e é o único na região capaz 
de prever eventos climá-
ticos extremos. Sua aqui-
sição é uma iniciativa da 
Defesa Civil Estadual, da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habita-
ção do Estado de São Pau-
lo, do Conselho de Desen-
volvimento da Região Me-
tropolitana de Campinas, 
da Unicamp e da Agência 
Metropolitana de Campi-
nas (Agemcamp).

Além de permitir o mo-
nitoramento contínuo, o 
novo radar também emi-
te alertas em tempo real, 
essenciais para antecipar 
riscos e orientar ações de 
mitigação. O sistema ope-
ra com tecnologia de du-
pla polarização, que dife-
rencia tipos de partículas 
presentes nas nuvens, go-
tas de chuva, granizo, ge-
lo e outras, aumentando a 
precisão na identificação e 
intensidade dos fenômenos 
meteorológicos.

em tempo real e precisão 
das leituras, protocolos de 
compartilhamento dos da-
dos e o fluxo integrado de 
tomada de decisão.

Na ocasião, os municí-
pios receberam as senhas 
de acesso aos dados meteo-

rológicos do sistema, am-
pliando a capacidade de 
monitoramento e a toma-
da de decisão das adminis-
trações locais.

Durante o simulado, 
também foi testado o envio 
de alertas via Cell Broadcas-

ting, tecnologia que permite 
avisar diretamente morado-
res de áreas de risco em ca-
sos de emergência. “Esse é 
um passo muito importan-
te para toda a nossa região. 
Com o novo radar e a inte-
gração entre os municípios, 

teremos informações mais 
precisas e rápidas para agir 
em situações de risco. Nos-
so compromisso é proteger 
vidas, e investir em preven-
ção é o caminho mais se-
guro para isso”, destacou o 
prefeito Leitinho.

Da Redação  l  região
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Projeto vai 
doar ao público e 
bibliotecas 500 

unidades do livro 
“Sonho de Herói” 



Uma mulher de 31 anos 
foi capturada por uma equi-
pe do 10º Baep (Batalhão de 
Ações Especiais de Polícia) 
durante uma ação de patru-
lhamento na tarde de terça-
-feira (2), no Jardim das Or-
quídeas, em Monte Mor. Os 
policiais receberam a infor-
mação, via Central de Ope-
rações do Baep, de que ha-
via um mandado de prisão 
em aberto contra A. dos S. 
M., condenada por roubo.

Segundo a corporação, a 
pena total a ser cumprida é 
de 9 anos e 26 dias, em regi-
me fechado. Diante da loca-
lização da suspeita, os agen-
tes se dirigiram até o ende-

reço informado para veri-
ficar a presença da procu-
rada. Ao perceber a aproxi-
mação da equipe, a mulher 
tentou fugir, pulando o mu-
ro da residência onde esta-
va. A tentativa de fuga, po-

rém, durou pouco: ela foi al-
cançada e detida pelos poli-
ciais logo em seguida.

Após a captura, a ocorrên-
cia foi encaminhada à De-
legacia de Polícia de Monte 
Mor. A presa permaneceu à 
disposição da Justiça.

Procurada por roubo é capturada 
por policiais do Baep em Monte Mor

Policiais do Baep capturaram 
condenada a 9 anos por crime de roubo

Jd. das Orquídeas

divulgação
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n Um carro caiu no córrego 
da Avenida Brasil, em frente ao 
Paço Municipal, na tarde desta 
quarta-feira (3), em Americana. 
O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado e resgatou a vítima, que foi 
encaminhada levemente ferida 
ao Hospital Municipal. A queda 
ocorreu depois da colisão entre 
carro e caminhão. O carro foi 
arrastado pelo córrego devido à 
chuva. O motorista do automó-
vel tem 79 anos. As circunstân-
cias do acidente são apuradas.

n Dois homens foram presos por tráfico de drogas em 
ocorrências distintas na Avenida Soma, em Sumaré, na 
noite desta terça-feira (2). No primeiro caso, um sus-
peito tentou fugir e descartou uma sacola contendo 
320 g de maconha e 41 g de cocaína. Ele foi alcança-
do e preso. Na segunda ação, outro indivíduo foi fla-
grado escondendo uma sacola em uma árvore. Den-
tro dela havia 55 porções de maconha, 27 de cocaína, 
66 pedras de crack e R$ 170. 

n A Polícia Militar prendeu dois homens em ocorrên-
cias separadas nos bairros Jardim Amanda e Jardim 
Santa Clara do Lago, na tarde desta terça-feira (2), em 
Hortolândia. No Jardim Amanda, um suspeito tentou 
fugir para uma área de mata, mas foi detido com ma-
conha, cocaína, crack e dinheiro. Já no Santa Clara do 
Lago, outro homem foi flagrado retirando drogas es-
condidas em um coqueiro e vendendo a ocupantes de 
um carro que fugiu. Ele confessou o tráfico e indicou 
onde guardava o restante do entorpecente. 

Carro cai em córrego da Av. Brasil após 
batida com caminhão em Americana

Dois homens são presos por tráfico 
na Avenida Soma, em Sumaré

PM prende suspeitos por comércio 
ilegal de drogas em Hortolândia

ACIDENTE na chuva

FLAGRANTE

Ações distintas 
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NOVA UNIDADE

Vice-prefeito de Hortolândia permanece em prisão preventiva no âmbito da Operação Coffee Break e é investigado 
por suspeita de direcionamento de licitação e intermediação de pagamentos; defesa afirma esperar Habeas Corpus 

Transferido nesta sema-
na para o Centro de De-
tenção Provisória (CDP) 
de Guarulhos, na Grande 
São Paulo, o vice-prefei-
to de Hortolândia, Carlos 
Augusto César, o Cafu Cé-
sar (PSB), passou a dividir 
unidade com outros pre-
sos em operações da Polícia 
Federal. Ele segue em pri-
são preventiva, no contexto 
da Operação Coffee Break, 
que apura suposto esque-
ma de direcionamento de 
licitações e intermediação 
de pagamentos em contra-
tos com a empresa Life Tec-
nologia Educacional.

Cafu está preso desde 12 
de novembro, quando foi 
alvo da operação em Hor-
tolândia e levado para a se-
de da Polícia Federal, em 
Campinas. A transferência 
para o CDP de Guarulhos 
— uma das maiores uni-
dades prisionais provisó-
rias do Estado — ocorreu 
em meio à prisão preven-
tiva. A escolha pelo CDP 
de Guarulhos é vista co-
mo comum, uma vez que a 
unidade reúne outros deti-
dos pela PF.

Enquanto o vice-prefei-
to está na nova unidade, a 

HC que tenta tirar Cafu César da prisão aguarda julgamento, de acordo com a defesa

Transferido, Cafu César se junta aos 
demais presos pela Polícia Federal

de Departamento da Pre-
feitura, Carla Ariane Trin-
dade, apontada como ex-
-nora do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Investigadores aponta-
ram que o grupo fazia uso 
de lobistas que interme-
diavam contatos e utiliza-
vam de influência para fa-
vorecer a Life Tecnologia 
Educacional diante de ór-
gãos públicos.

Em Hortolândia, agen-
tes recolheram documen-
tos, computadores e pro-
cessos administrativos nas 
secretarias de Educação e 
Governo. A prefeitura afir-
mou ter sido “surpreendi-
da” pela ação, mas garan-
tiu cooperação total com 
as investigações. 

A Operaç ão Cof fee 
Break foi deflagrada pe-
la Polícia Federal em par-
ceria com a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) 
e mira supostas fraudes 
em contratos na área edu-
cacional. A Life Tecnolo-
gia Educacional, aponta-
da nas investigações co-
mo uma das beneficiadas 
pelo esquema, teria rece-
bido pagamentos interme-
diados de forma irregular, 
segundo a apuração, que 
apontou desdobramentos 
também em Sumaré.

defesa tenta reverter o qua-
dro na Justiça. Questiona-
do nesta quarta-feira (3) so-
bre as possibilidades de sol-
tura de Cafu e o andamen-
to do Habeas Corpus im-
petrado em favor do clien-
te, o advogado Ralph Tórti-
ma evitou fazer previsões. 
“Só os desembargadores 
sabem”, afirmou. Segundo 

ele, o Habeas Corpus “es-
tá para ser apreciado e jul-
gado”, indicando que a de-
fesa aguarda uma decisão. 
O pedido tenta derrubar a 
prisão de Cafu.

No campo político, os 
efeitos da prisão se fizeram 
sentir em Hortolândia. No 
dia 17 de novembro, pou-
cos dias após a deflagração 

da Operação Coffee Break, 
a Câmara Municipal apro-
vou o afastamento de Ca-
fu do cargo de vice-prefeito 
por prazo indeterminado. 
Na prática, ele segue im-
pedido de exercer as fun-
ções no Executivo enquan-
to permanece preso. 

Em 14 de novembro, a 
Prefeitura de Hortolândia 

oficializou a exoneração de 
integrantes do alto escalão 
municipal após a ofensiva 
da Polícia Federal. Foram 
exonerados o vice-prefei-
to, então secretário de Go-
verno, além dos secretá-
rios Rogério Mion (Habita-
ção), Fernando Gomes de 
Moraes (Educação, Ciência 
e Tecnologia) e a diretora 

Paulo Medina  l  hortolândia
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Mulher tentou 
fugir, pulando muro 
da residência, mas 

foi alcançada e 
detida pela PM

Motorista de 79 anos perdeu controle do veículo e caiu no córrego da Avenida Brasil



AAssociação Atlética Banco do 
Brasil começou a surgir em 
1981, quando um cliente ofe-

receu aos funcionários do Banco do 
Brasil uma gleba de terras. Esse clien-
te, comerciante, chamava-se José Fer-
reira Quental. Tinha loja de material 
de construção na Rua José Maria Mi-
randa. Era coproprietário da chácara 
localizada na saída para Hortolândia 
e dispunha-se a vender metade dela.

Os funcionários interessaram-se 
pela propriedade. Surgiu a idéia de 
montar um condomínio fechado, por-
que o local era altamente atraente: ti-
nha lago, muita vegetação, bom aces-
so e excelente localização: ficava no 
final da Avenida Rebouças. Os fun-
cionários da agência foram visitar a 
chácara; eram: José Benjamin Riz-
zo, Alaerte Menuzzo, Valentim Ro-
que Demartini, Vanderlei Galhardo 
e Rui Carlos Álvares Scanavini.

Nas reuniões que se sucederam 
nasceu a idéia de ali ser criado um 
clube de bancários, com recursos 
da Federação Nacional das Associa-
ções Atléticas Banco do Brasil. Se 
não houvesse a anuência do órgão, a 
área seria adquirida pelos funcioná-
rios interessados em montar o con-
domínio residencial. 

Foi dirigido ofício à Federação pe-
la gerência da agência, na época o 
Sr. Alcides Aparecido Cassis. Houve 
a anuência. Com os recursos garan-

tidos para a compra do imóvel, so-
brou um último impasse: qual a me-
lhor área a ser adquirida: a de cima, 
com maior extensão de terras a uti-
lizar, ou a de baixo, com menor, que 
tinha um lago? A maioria dos funcio-
nários optou pela primeira. Aí come-
çou a surgir oficialmente a AABB.

A fundação oficial da entidade 
ocorreu em 17 de setembro de 1982. 
Foi no final do expediente bancário. 
Foram considerados seus fundado-
res: Alaerte Menuzzo, Alcides Apa-
recido Cassis, Ambrosino de Paula e 
Silva, Ângela Maria Mariz de Ramos, 
Benedito de Freitas Castro, Celso Jo-
sé Seixas Guimarães, Douglas Conz, 
Elma Eunice Flores de Oliveira, Gláu-
cia Aparecida Gonçalves, Hélio de 
Oliveira Camargo, Jesse do Carmo e 
Silva, Joana D Árc Yanssen, João Ro-
berto Medeiros, Joel Pires de Cam-
pos, José Benjamin Rizzo, José Laer-
te Blumer, José Luiz Ongaro, José Luiz 
Pereira Quinette, Luiz Célio Ramos, 
Maria Aparecida Claus Zanichelli, 
Maria Iracema N.G.Angelucci, Ma-
ria Luiza Carvalho Whonrath, Má-
rio Sérgio Andrade, Mauro Amaran-
te Silva, Nanci Carvalho dos Santos, 
Renato Coeli S.Coelho, Rui Carlos Ál-
vares Scanavini, Valentim Roque De-
martini, Vanderlei Galhardo e Wag-
ner de Michelli Alves. Na mesma da-
ta foi eleita a primeira diretoria, enca-
beçada pelo sr. José Benjamin Rizzo.

Uma das primeiras tarefas foi 
adaptar o local. Tinha uma casa ve-
lha, que passou a ser utilizada como 
local de reuniões, disputas de tênis de 
mesa, e um pequeno bar. Mas o local 
mais freqüentado era o mini-campo 
de futebol. Aos sábados, o clube pas-
sou a receber muitos visitantes, por 
conta de jogos do time da AABB con-
tra equipes locais. Depois vieram os 
torneios. Com isso, a AABB começou 
a ficar conhecida na cidade como o 
“Clube do Banco do Brasil”.

O local aprazível era convidati-
vo para os associados freqüentá-lo. 
Tornou-se ainda mais atraente após 
grande plantio de árvores e flores. O 
principal responsável por essa tare-
fa foi Valentim Roque Demartini, que 
realizou diversas viagens a estufas da 
região, comprando mudas.

Outra tarefa importante da Di-
retoria foi a negociação de área do 
clube desapropriada pela Prefeitu-
ra, para alargamento da Avenida 
Rebouças. O clube cedeu a faixa e 
ganhou o asfaltamento. 

Com o clube estruturado, coube 
às sucessivas diretorias a expansão 
da atividades sociais e esportivas. 
Hoje a AABB tem sede social, qua-
dras poliesportivas, conjunto de pis-
cinas, parque infantil e outros me-
lhoramentos, que fazem da entida-
de um dos clubes mais completos do 
Município de Sumaré.

A.A.B.B. Sumaré

História da A.A.B.B.
(Associação Atlética Banco do Brasil)

Folclore Sumareense

Pescaria no Horto
NB era uma pessoa humilde, de gostos simples. 

Tinha um emprego modesto, que dava para sus-
tentar toda a família.

Uma de suas diversões prediletas era a pescaria. Na 
época em que contamos esta estória, Sumaré tinha 
muitos pontos de pesca – ribeirões, pequenos córre-
gos – sem nenhuma poluição. No Horto Florestal ti-
nha um pequeno córrego que desaguava no Ribeirão 
Quilombo, com uma pequena ponte na parte exter-
na, que servia de estrada entre Sumaré e Hortolândia.

Era nesse pequeno ribeirão que o nosso NB se 
preparou para pescar. Pegou a “traia” de pesca-
ria e, com sua esposa, dirigiu-se com sua estima-
da charrete para o Horto.

Com a vara armada, depois de algumas horas, só 
conseguiu pescar um “lambarizinho de rabo ver-
meio”. Então, num momento de desabafo olhou pa-
ra a mulher e falou:

- Muié! Num tá dando nada aqui! Tô pensan-
do em dar uma “fisgada”! Topa?

Depois de pensar alguns segundos, a mulher fez 
um sinal positivo com a cabeça.

Alguns metros dali, numa matinha fechada, o 
casal tratou da “fisgada” proposta. Segundo NB, a 
“cerimônia” deixou um pequeno roçado em volta.

A pescaria acabou ali. 
Mas não a repetição. Ainda segundo o NB, todo 

fim de semana a patroa passou a incentivar ele a 
pescar de novo.

Alaerte Menuzzo

Valentim Roque Demartini, sócio-fundador
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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA

TIME DO UNIÃO OPERÁRIA

VICENTE E JERÔNYMO

JOÃO TARDIO

Fotografia da Estação Ferroviária de Sumaré, em fotografia da década 
de 2000, depois de uma restauração feita pela Prefeitura. No tempo em 

que circulavam trens de passageiros era utilizada a tração elétrica. 
Hoje circulam apenas trens de cargas, com utilização de locomotivas 
a diesel. Esse prédio foi inaugurado em 1915 e encontra-se tombado 
pelas entidades competentes do Município e do Estado de São Paulo.

O Clube União Operária Sumareense, fundado no início da década 
de 1950, foi o antecessor do Clube União Cultural XVI de Dezembro. 

A entidade tinha eventos sociais e esportivos. Nesse último segmento 
manteve por pouco tempo um time de futebol de campo, retratado 
nesta foto da década de 1960. Identificamos as seguintes pessoas, 

primeiramente de pé, da esquerda para a direita: (...), José Francisco 
de Campos (Bicudo), Angelim Tognetta (Lélo), José Fuzzel, Luiz 

Cestari, Fernando Camargo e Antônio Aparecido Domingues da Silva 
(Brandão). Agachados, na mesma ordem: Jorge Noveletto, Abílio 

Minarello, Bento Rohwedder, José Tardio (Zé Toco), Oswaldo Fuzzel, 
(...) e José Ferreira Quental (Zé Quental). Local da foto: antigo campo 

da Vila Santana, hoje ocupado pelo Fórum de Sumaré. 

Vicente Salvucci e Jerônymo Boscolo, o “Mominho”, são as duas 
pessoas que aparecem no primeiro plano desta foto. Vicente foi 

vereador na Câmara Municipal de Sumaré na 6ª. Legislatura (1973 
a 1976); Jerônimo ocupou o mesmo cargo na 10ª. Legislatura (1993 a 

1996). Vicente era ferroviário aposentado da Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro. Jerônimo representou o importante Bairro do Matão. 

João Tardio é a pessoa de chapéu, no centro desta foto. 
Está no meio da Rua José Maria Miranda, ao lado do Bar do Tardio, 

de seus filhos. Indalécio, um deles, está agachado. No lado esquerdo 
identificamos Paulo Tanner. Ao fundo, à direita, o prédio do antigo 

Supermercado Gigo (esquina com a Avenida 7 de Setembro). 

jornaltribunaliberaldesumare

EMÍLIA PEDRASSOLI MÁRIO E INDALÉCIO

Emília Pedrassoli é a pessoa do centro desta foto. Ela tinha sido homenageada pela Prefeitura por 
ser a pessoa mais idosa do município. Ao seu lado, à direita, a neta Isaltina Menuzzo Tardio.

Mário Cestari, o “Naio”, está neste registro 
carregando uma caixa de refrigerantes com 

o amigo Indalécio Tardio. Eles estão no 
Conjunto Poliesportivo do Clube Recreativo 
Sumaré, da Avenida Rebouças. Atrás deles, 

vê-se o Conjunto Aquático.


